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5J.G. I5 • Rtal<trodo•ol.....,dujtçio 
\telrk·ular por detumiuçio 
lotn-anlloca da e~lrll~io dt 
lftdk-aclor pllno, obtida por alten.~lo 
de <ODduúbllidadt ditri<-a atra>é.• dt 
dttródio ~ulal 

AO E.' OR \llLI.O 

Foi descn\'Oivid.a uma f6nnula. m.ucmáu~ p3ra 
possabílitar o cálculo do volume de ejeçlio •·entn· 
cular, do dtbito cmrdiaco c de ousros volumes dO$ 
ventrl'cuiO$; cstb fórmula se basda no princ.ipio de 
que a ejcçAo do indicador .alino - mjetado no 
interior da c-amura ventricular- to mistumdoqua.sc 
lnstanta~neumcnlc ao conteúdo de s:mgue na c:G­
rruua vcnulculnr c ~ cjt:tado de forma p3rcd•d:e 
de!l• cavld>d< c•rdlocn (Mello. A •• 1976. Rn 
Rrw. tlr l'l!sqoillt1J Mtd. r RloL. 9:23·28). Desta 
mantim, esta fónnu!a possibilita. sabcndo-$C' u 
concc:ntraç~s do andicador ...., duu pnmeiru 
dwtolel subseqüentes ~ injeçlio do indic:sdor no 
•entrlculo esquerdo, a realização de uma 
ccmput>çlo samples que forn«e os dados descJ•· 
doo. Est> metod~• foo >nalisada em eonfronO> 
com dados de dlboto etrdl3eo obtidos de forma 
du~u.. com resultados proan.SSOrt$. No co1an1o. 2 
ceenologi2 até entlo destn\'oh·ida reqnen;t um 
s:nande nUmero de manobras com finalidade de 
cahbraç-lo que a IOmavot b2stantt dtmoradJ. 
Como ai b.\se< das dctcnninOÇôcs do eonceotrnçõo 
do ind.c::tdor na dmara vcntncular eram de 
primordial ampomnda. procuramos analisar • 
possibilidade de simplificar e tornar mt~is dirclll 
t$ta dc:tcrminnçAo. Com cstu finalidade. utili7.u· 
mos elctródi~ c1p«iais eo-axi~Ls posicionadO$ na 
ba;,t do ventrfcufo, que ~ibdh~m n:lo wn•tnl( 
o rta,iJttO do amptd4ncia vtntrlcolar. como 0$ 
v1Jora de conccntnlÇ&.s salanas~ escalas de eaJlbn· 
çlo J"""Íbilitam • rApido identifaca<;ilo d3$ contt•· 
~~ desejod .... conduzln.:lo • imedio12 aphcaçto 
d• fclnnul.t apropcuda. 

S4-0.U e Tkllkapo,.a«lou-todos 
.. """ 61rat6rl0'1 dt Ch?''"'"'P 
d·orl>lgn)'l 

OUIOO RUMMlfR <ANTONIOAI'DREA 8EU..0 

O si>tema olllatóno de qucl6nios o da Chry"'ml' 
dor618•J>f t muitn desenvolvido. relativomcntc a 
Oulrói animais, sugerindo .sua import4ocia fundo­
nal. Por ou 1m Jodo, e~1udos Klalivos" anosm.ia ou 
hipoomia e suas implicações. eomo por cxcmplo. 
no comport1mcn10 e nA constclaçlo encUx:nn:a, 
ll'm sklo muno pouco telhudos nestes animai~ 
Para ~•hzar a a«-çio do primeiro par de nervos 
cranian01 idealizou-se: uma lécn.ia muit·o 4unples 

que altm d~ tlpíd« de e.tta~Çio evita a trepa na· 
çJo d~ 00.- do cttnío. Est> ttcrua apiO\-eíto a 
f><""boladade de "'"'"'"· por via nasal o pnmei­
ro pu- ~,..n1•no .,,..,~Jo dO fOr4JUCn otrat6rio a~ 
••• emcrstoc•• ao. re<pecu1·os bulbos olfatôrioo. 
A uuhuç.lo de brocas eom diimctro adequado 
pc.lMibllllll. 11111\'h de seu movimento, a secçlo dq 
mtmn~es qu~ rmtcs,cm g.randcmt.nle esuas cstfll• 
tuf"JS. JA. que ..:On\totou-se bastan.le d.1f.K:uJdade em 
con~au•r \CU rom.p1meoto pela uttlil.açlo de ins­
trumenlo" manua111 CX>Itl.ntes. S..ta té:enita pode 
tumbém .\Ct emprcJada para .s«:c1onamcnto dos 
nei'Yos olr:u6r~) em Qulras espécies. 
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5S.G 1.5 • Apon:.,o~bicopar~ 
O.rt•mJ'1 trorl>ig~t•' 

OU IDO R.l. \t\IU R l A"lTONIO A"DfttA atu_C) 

O etre~ro de quetoroos. como o do Chtj·:Jtm)~ 
tlinf>•R•Ot. pouui muu•• porocularidodC$ n<d· 
\CI' como por cllcmplo. x.u $imma olf.at6rio. 
Dc'ldu • •ntÂIStfnci.a dt iMCrumento esttreolAxi .. 
co. o SNC de\ \C'~ anunal~ tem sido poucQ ou n•da 
o.plorudo: Pnr ~t• mesmn falto, não hâ atlas 
c'•crtothn.'<l que: f~.Ac-ahtt o seu etludo. NcsJe 
tr'ilblalho. <Qnf«<:ionou.;c um aparelho que possi· 
bíhtn • cxplc)ru~§o, pela ttcni<>~ esten:otdxíea 
c14.sicu ~o •~rebm c do trorn:o eneeflllieo da 
Chr_,•,u•mp J~1rbiXnJ•f e C-ujo uso podtrâ su aplica· 
do a q"c:IOnim ~melhanu:s como a Phrtnops 
ltllnril O àpon:lho eoMi<te de uma base m~tAhco 
qut ~ua ~u..ti b.lrfils hori1onl41.$ sobre llS qua[s 
se C'OIOCQO\ A$ lOtl't( e~plora1~ um sistema 
p.ar• impe~ar • rctroçin d• e~beça e ouuo pa.­
lid·lll A' b~trTitl) horit.onuis 'i1wam-sc lateral· 
mente. dcJde ::. ~., qut: ampos:sibihta a ftltaÇ'1o 
da <>11<.;• ••t que • que a r.u. O $<$l<ma q~~e 
ompedc o rceolhomcnto da cabeça t eompooto de 
\fru> t••.uc~ ""'~'Ud~~ de um lado por dObrtd~Ça. 
que. JO W: ljU.\Ur, formam um Ori.rtcio CUJO 
d1.lmttro ~ m:uor do qut o pncoço. o qual 
en\ .. ol\c. e menor que o da f:.tbeça O duposilivo 
""'do pona O•• r • etbeça está form•do por uma 
peça buc.ll c um• de eontençio. A poço bucalt<m 
apro"inudamrntt' a forma uiangutai c ~apoiada 
no palAto dum (.c:m ocluir a.• o-oanas) sendo que 
seus nu.>Ylmt'nto'l de hucraUdadc slo 1mpedidos 
pelas pré·m•xílu e maxilas do animoL A pcçu de 
contcnçdO rrC:$~01111 O 0.-''iSO pré-(ronutl conua a 
peça buc;a . O cr.lnao é eoloeodo na posiçao 
horit.ontloll pela vctlncaçlo dll ahum dt dois 
poncos \Huad~ 2 mm Juccn~lmtnte ao brTsma c 
ao 14mbdo O tn,crumenco pt"rmire uma pcrfdta 
foX>IÇlO da <•bel;~ dO •n•mal e foo t<S1lld> a 
n:produllb1hd11d~ d:t lltu~o dos ponlOS de: re· 


